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RESUMO. O conhecimento da ocorrência de va-
riações anatômicas e anomalias do desenvolvimen-
to relacionadas ao esqueleto apendicular são impor-
tantes na rotina clínico-cirúrgica e na interpretação 
radiográfica. O presente relato descreve um caso 
raro de fusão parcial bilateral entre tíbia e fíbula em 
um cão da raça poodle.
PALAVRAS-CHAVE. Fusão de ossos, osteologia, cão, ana-
tomia.

INTRODUÇÃO
O conhecimento das variações anatômicas do 

sistema esquelético em animais de companhia pos-
sui grande importância na exploração semiótica, 
na interpretação radiográfica e no tratamento de 
lesões traumáticas e afecções. A tíbia e a fíbula ar-
ticulam-se de tal modo que não há movimento ati-
vo entre ambas. Contudo, há um leve movimento 
entre os dois ossos que parece estar mecanicamen-
te ligado ao movimento na articulação tíbio-tarso-
-metatársica. Os dois ossos são unidos por uma 
membrana interóssea na extremidade proximal, 
porém tal membrana não ocorre na extremidade 
distal em carnívoros (Getty 1986). Vários autores 
descreveram a anatomia dos ossos do membro pél-
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vico de cão, mas não fazem menção à ocorrência 
de fusão entre a tíbia e a fíbula (Schwarze 1984, 
Getty 1986, Nickel et al. 1986, Evans & Lahunta 
1994, Dyce & Sack 2004, König & Liebich 2004), 
mencionando apenas a possibilidade de ocorrên-
cia de anquilosamento na extremidade distal des-
ses ossos (Getty 1986). Jevens & Decamp (1993) 
descreveram uma anormalidade bilateral no mem-
bro pélvico de um cão da raça Shetland Sheepdog, 
com seis meses de idade, em que a fíbula esquerda 
era 1.5 cm mais curta que a tíbia correspondente, 
enquanto que a fíbula direita apresentou-se 1.3 cm 
mais curta que a tíbia do mesmo lado. O objetivo 
deste artigo é relatar uma variação pouco frequen-
te entre a tíbia e a fíbula em cães. 

HISTÓRICO
Cadáver de cão do sexo masculino, raça poodle, 

com idade estimada pela avaliação da dentição de 
aproximadamente seis anos, com causa da morte 
não informada, foi doado à área de Anatomia Ani-
mal da UFRRJ. Com o intuito de preparação de 
material para aula prática, os órgãos foram remo-
vidos para fixação em solução de formol a 10%, 
não tendo sido observada alteração ou anomalia 
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de desenvolvimento, ao exame macroscópico, em 
nenhuma das vísceras componentes dos diferentes 
sistemas orgânicos. Após a remoção das vísceras 
das cavidades torácica e abdominal, o cadáver foi 
dissecado visando-se a remoção de pele, tecido 
conjuntivo e músculos, para maceração e prepa-
ração do esqueleto. Decorridas duas semanas de 
maceração em água, e após lavagem em água cor-
rente e limpeza com solução de água oxigenada, 
observou-se que a tíbia e a fíbula, em ambos os 
lados, apresentavam-se fusionadas, sendo a fíbu-
la rudimentar e unida à tíbia no seu terço médio, 
ocorrência simétrica quanto ao ponto de fusão dos 
ossos. Os valores de comprimento das tíbias e fí-
bulas, nos lados direito e esquerdo, foram de 11 
cm para as tíbias, e de 5,5 cm para as fíbulas. Na 
Figura 1, observa-se a fotografia dos ossos em vis-
ta cranial e caudal.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
A ocorrência de trauma nos membros de cães é 

um evento comum, resultando em diferentes tipos 
de fratura dos ossos que compõem seus diferentes 
segmentos anatômicos (Fossum, 2005). Não foi en-
contrada, na literatura consultada, menção à fusão 
entre tíbia e fíbula, e o protocolo a ser adotado nos 
casos de correção cirúrgica de fraturas nos ossos 
dos membros que apresentem tal variação perma-
nece obscuro. Embora a tíbia atue no suporte de 
carga e estabilidade do membro com maior inten-
sidade do que a fíbula, acarretando maior impor-
tância biomecânica à tíbia em detrimento da fíbula, 
alterações no desenvolvimento dos dois ossos já foi 

relacionada com distúrbios articulares (Jevens & 
Decamp 1993) em um cão da raça Shetland She-
epdog. No presente relato o material foi obtido de 
cadáver, cujo histórico não indicava qualquer ano-
malia relacionada ao sistema locomotor, ou de de-
feitos de conformação e postura do animal quando 
em vida. Possivelmente a importância deste caso 
restringe-se à interpretação de radiografias e aces-
so cirúrgico naqueles casos de redução de fratura, 
não estando implicado aos aspectos funcionais do 
membro. A descrição de casos relacionados às va-
riações anatômicas é pouco freqüente na literatura 
especializada em Medicina veterinária e deve ser 
mais efetiva, haja vista a importância que represen-
tam na prática clínico-cirúrgica.
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Figura 1. Vista cranial (a) e caudal (b) das tíbias e fíbulas fusionadas de um 
cão macho, adulto, raça poodle.


